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Hoje (17/05) comemoramos o dia de combate à LGBTfobia, uma data dedicada a luta por respeito, cidadania e direito 

à vida da comunidade LGBTQIA+. 

Na SPDM os interesses da comunidade LGBTQIA+ estão incorporados no planejamento estratégico da Instituição, 

dentro da perspectiva socioambiental, na meta de promoção de ações afirmativas de apoio a diversidade, que 

desencadeou a constituição dos Comitês de Inclusão e Diversidade Institucional. 

A SPDM reitera seu compromisso com a construção de um ambiente diverso e inclusivo, onde 

as pessoas possam se sentir seguras para serem elas mesmas, sendo respeitadas independente 

da sua identidade, orientação sexual, forma de se vestir ou se expressar, repudiando qualquer 

ato discriminatório, como o uso de linguagem preconceituosa e atitudes que possam intimidar, 

constranger ou prejudicar as pessoas, reduzindo assim as desigualdades (ODS 10). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

17 de maio de 2021 

Edição 20ª  

17 de Maio 

Dia de combate à LGBTfobia 

Há exatos 31 anos, em 17 de maio de 1990, a Assembleia Geral da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) declarou oficialmente que “a homossexualidade não constitui doença, nem distúrbio”, 

eliminando assim a homossexualidade da Classificação Internacional de Doenças. A partir dessa 

decisão da OMS, o dia 17 de maio tornou-se uma data simbólica e histórica para o Movimento 

LGBTQIA+ no mundo todo. Uma data para celebrar a diversidade e fortalecer a luta contra o 

preconceito. 

 

 



 

 

 

 

Abaixo algumas perguntas e respostas avaliadas no grupo de afinidade LGBTQIA+ do 

Comitê Institucional de Diversidade: 

 

 

 

• Como devo reagir a piadas sobre pessoas LGBTQIA+?  

Piadas podem multiplicar comportamentos, reforçando preconceitos, e por isso devem ser evitadas.  

Caso presencie, aborde a pessoa e por meio do diálogo ajude a refletir sobre o que foi dito. 

 

• O que fazer quando a pessoa se apresentar com um nome de gênero diferente  

do que consta no documento oficial de identificação? 

O nome que ela usar para se apresentar deve ser o nome pelo qual será chamada,  

isso é denominado Nome Social. 

 

• Pode-se usar o Nome Social no crachá, e-mail ou qualquer divulgação pública do nome?  

Sim, o nome social reflete o gênero pelo qual a pessoa se reconhece e deve ser respeitado. 

 

 

 

 

 

 

 

Temas: #Faces - ONU pela diversidade LGBT e luta contra homofobia 

Assista ao vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=8qsSlomXuzE 

 

 

Apenas respeite, isso já é o bastante! 

https://www.youtube.com/watch?v=8qsSlomXuzE

